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A PREZA DA. MAE

�  MINHiA ÓlIErilDÀ FILHA
�������	�� ����������

Atô? IO$5'MRENTÉSi AMIGO& & AFFEIÇOÉHOS.

M TODOS' OS • MÊOà' COM[5>B,0���� � ��� ííÒSí *W GERAL.

a  �  c.

dè se® amor;. áflfécfêre dedicação

� � ���� ��� 	���
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Smdaç^o^Pomü^^Bomtanos^(PueW(^^ÍdftUte&^
^‘Memão.,

I.
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porto dó: Mastim- A Afonso dó
^ t  de 

j apiciró 4© A33$, é' ou trpfc fòrãq .mais ceds^n ma is dar-< 
AÍe descobrindo asderraádo ������  assm  danihem çia 
A5:̂ ;fev:4^coportò o ierritòrioi qu(pCo'^Q^d-.0*aíiU$^
í3jî dO;;E^iritoSaidPv '

IL

:Kííin.a^,ÍJ^lnào4^.:’<pie nodtí^í^pprtugimz^iGpe-' -• 
der.ap.;Í^-%^ çm ,jU$te'¥o>i íEloào* *
f> � � d dos monarcha^|a to p p a í  <piç mais protegera a > 
coiéfbmbja: dç/Sfte^se|iH<Jada em ;$53&. por -Igtiaçio de?:
•] íiyola^4$%fe pubífêòTcõn^dôii-
; t^,pd.vilçgip|»^ra‘.^Vjust%|p-';\'çraos- ,seus estadds - 
; ada.iibóspafi^
dadiMÍéçn^rsnas ^ s t e i u n ^ r s e n s  collegios,^ d i- .

. -wgird' •
-E ;èm^iíi^ado;teptáy ah<|^a&çde ;ou^as npp^rtantes: 

M ^ n á s ^ â i ^  também dás;: láqopps de
íávprecido. o ��!  rei­

no :,V(àolvç^çjè--ji4pptac o jgano. dkcedçr as ternas des­
cobertasaspdbpp$ feüdaes, ̂ p ^ p o r  seus prpprios cs*> 
fo r í? p i 'á s^ g i^ ^ ^ »  "# 4dtivasserpy povoapdo-as. dp 
(i:p]onos: curopaps, com íponçliçáo. d$ prestarem pfcpito 
(V homenagem 4 GpPpa^e^ra isso dividip,: o jÇrftsil ,«ra 
grandeS capi^iiÍ4s^^oidá«ido p ioc^aiiU ^íp^^ legims., 
4e', costa p á r á .^ a ^ a .- f f a l  rèspiiiçàpsfpi-iõjgádapplo 
rei‘ein.. fo3â{íeceiosO sem,, dpvida dp desepyolvimenta, 
que:aséu commerció.cQin o Brasil iàp dando .ps.Xr t̂ice- 
��$�  da aílianeh que estes fa?iáo com os Jaippyps*. a 

* pmmÇtrnefvãqíterètiças, eprirp rí; y?a5 doqíyiijas:.
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Feliz em seus accommettimentos, Vasco Fernandes 
deixou Malaca, navegou para Gõa, e a 20 de fevereiro 
de 1515 sahio por egpitão de um navio d’armada,'Com 
que • Monsod’Àlbuquer<jue $©i a Ormuz acabar a ilbrta-

deixanâo^ua oeeasião de partir, a 
alciaide-mór d-elfe -^aqui, e no 

o^ervio etie até 1521!, em que, com seu ir pião, 
de Meilo, foi á China ����  capitão de 

uma aâo, reeoltendo-se últimamente aò rean® de Por­
tugal. Eetírado «em Àlenqu^r, desfructando uma teriça 
«do Estado, Vasoo Fèrnmrdesvende a � �  «quinta, eoh- 
jtrahe alguns -empréstimos, cedé & tença em favor dó 
Estado'1 á-«troco de tan-navio; ’-e diversas provisões, è 
parte para as aguas da capitania, que lhe foi doada.

, .. \  #$%&&&&$& ,•' . 
Em.fi& de ramo de 15^5, dotéingo d© Espirito Santo,

chega Vasco Fernandes, com sessenta pessoas pouco
.mais ou menos, entre as quaes se Contavão j). Jorge de
Menezes, e I). Símâ© de Castei® Branco, fidalgos man?
dados a degredo, e alguns artistas, e desembarca em
uns terrenos baixos no fiínáo de uma enseada sobre a 
margem direita de, uiua bahia, que supposerão ser um 
río, e a qúe derão «o nome de «EspiritoSánto^ em.couirr 
memoraçlo do dia dta süá chegada. À povoação que 
Vasco Fernaudes fundou, e que gosá actuálmente do 
fóro de viila, ainda conserva a mesma invocação,assim 
como toda a provinciá. .  ̂ r

Os selvagens armados de arco, e flèxas, se reunirão 
em grande numero para obstar o; desembarque dos no­
vos habitadores; porem o fogo de duas peças d’ártilha- 
tia, que guarneciao as lanchas, os obrigou a retirár-se 
para o interior. • : . • • ’
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- ro, se levantarão, destruirão muitas fazendas, e rnlata-�
«rão os pcincipaes de quê fallmaos, assim como a Ber-�
■ nardo^Fimenta, e.Manoel. Ranialko.

m .  .

Chegando Coutinho do Reino- eom>asr prevenções,�
que pôde-conseguir,e achando a capitania,quasiadesei*-�
Xa, e em- grande miseria,>porquehe tradição, que para�
escapar * ã tyrannia dosândigenas^amlitos'colonos pro­
curarão.,as m#gens^do rio.Rrioaré*j ���  S. Matheus, pe­
dia soccorro *ao; gavernador e capitão general do estado�
Meni de Sá, que de^prompto-anandou-o, ao commando�
de seu. filho Fernão,de> Sá,* o  qual,«nindo-se ás forças�
existentes,investio contratos barbaros com grande van-�

. tagem, matando-lhe& ánfini ta gente, e os seus melhores�
cabosi de -guerr.a:-r4nfelizmente porem Fernão de Sâ�
foi victima dé^suneoragem,1 porque pereceu ao embar­
car, surprehendido/poEvum trgço de selvagens,que ain­
da o aceommettera.
.. Referem- alguns ehronistas,que áfálta de boas aguas�

na villa do Espirito Santoúndusira Yasco Fernandes�
com seu» colonos a buscar a ilha de Duarte de Lemos;�
—outros.porem affirmãOf inclusive Brito Freire, que�
Vasco Fernandes vendo-sede continuo inquietado pelos�
.selvagens,* que não odeixavão lograr em paz o frucfco�
= de sua conquista, e de seus trabalhos agrícolas, fora�
.obrigàdo aTeunir^suas forças, a atacal-os, e a expul-�
,sal-osi.d’aquèlla ilha, que ficava uma legoa acima da�
povoaçãoem que se achava, fundando outro povoado,�

- a que dera o nome de~-Victoria-^para eternisar o, fei­
to, que acabava de alcançar.
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Continuarão> ainda-as contendas, ao? commandb de 
Bingo* da Mmir&v quersuecedeu a Fernão de Sá, e sub— 
meítemo-Hse p or fim. o&indigenas,reehaçados ej vebcidos* 
pelas armas, 0'pelfecMatíanisaçilio^pbi&queem 1551 
chegara às ¥içtbria- o* |ésuitái Míonso? Bráz;. quedérai 
prinoipio?àifimdkçãG»db‘eollegÍ0̂ que'llojp serro de pa- 
làcioidb&sp]̂ sidfenteSv,e9fundàm5emdl556*e as al- 
deiasidfet Campose»¥èlhaí •e-ãííEÍ588tehegám Fr. Pe­
dro * Palácios,, dfe* queim fállaremos' mais largamente por 
oceasiào»de1 ttaiár dò convehtt> da Pènba'.

Vàsco..FérnandlíS, aehava«-se' pobre *e‘velhojr-sempre:. 
foi péssimo;chefe;•—tinha! o> caracter docil e jocoso,. 
porem“ pouca* consciência  ̂menossdignidàde,e nenhumas 
severidâdè parajcomí os- delinquentes,, e? criminosos, 
quediomisiaván; finalbientè^havia ŝe entregue com, ex*.- 
oessouio uso dàs bebidas espirituosas,, e bebiaífumo,. 
(1) como ò&* indios,. com.)cujòs-vbabitòs. sé acostumou. 
Nestas circumstahciasmãospodiate-capitama tirar vau-- 
tagent‘dò* governo de * semelhante *homemv que- aliás pe- - 
dia consfcantemenfè̂  ({mú^wt&níasse' a terra, cousá 
que* o povo ̂ também», rêelàmava? todbs dias, como * o •
faz ao pFopriògovernadór capitão general MémNlée Sá, 
quandò,visitou esta’capitania, .seguhdò • tèfere uma - car-- 
fajlo padre Nobrega, escripta»dè Si Viòente ■( S. Paulò j 
em 1 de junho de.1560, e se vô db seguinte provimen­
to, dado a Belchior de Azeredo, que passou a ser: ea»- 
pitão da mesma capitania:

(1) Toda a Eardpa imita hoje nesta parte o gentio do Brasil
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íiuneiDü com seu marido o direito quetinhádopádróa-�
do no desembargador Rodrigo Monteiro em 9 de julho

• de 1546, Era filha, de André do-Qampo, senhor da vil-�
la da Erra,->e d©sua mnlher^D.iMaria^de Azeredo,

Em \ 561 faüeceu Vasco Fernandes/seg&íido se pro-�
v va dò documento «autheútico, escripto' da "Bahia pfelo
• govemador-Mem do Sá* * •e-4k4^dov.ô^eletóor^d’Azei‘e-

do: 1

Íl^M^t)l^rdp4(miélho'TBt^RèT TtossCSenhor, «cápjt5o�
<■ « da eidíidé de S: Salvador Bahia dé Todos os Santos, gover-�
** « nador de'todas assais capUaaiase terras de todas as par­
- «c tcs do Brasjlpelo dito Senhor*6íca Faço saber a vós Ou­
- « vidorj* provedor, juiz e justrças -da capitania do Espirito
• <{ Santo,como sou-inforinado ijue VaseoFernancíes Coulinho�

« he fallecido, pela qual rásüo essa capitania üca -e pôrtence�
« a Sua Alteza, oque vosmandoqne tantofaqué esta úpre-

• « sentada* vog for,’vos ajunteis em *camara,-e! tomeis possa�
*• « dessa capitania, para Sua Alteza, è!ejaes>só“por capitão dei­

- l a  a Belchior doílzeredo, para que elle ff governe ém nome�
«  de Sua Alteza; e a nenhomp*pessoa entregareis, ainda que

• « traga provisSo > de ’ Sua Alteza, seailevar de mitn, ou do�
€  governador que succeder.prmisáo para se entregar; fjj�
d salvo se vier Vasco Fernandes Coulinho, lilho do^defuntó,�
« porque em tal casoBia-eutregareis a capitania,'ainda que

>�S�*P-orcaría dos governadores interinos da Bahia o 9K���
• celler Cliristovão deBurgos, e mestre de Campe Álvaro de�

Azevedo, e ojuiz vereador mais velho Antonio Gued-e&de Bri*�
to, por faileeimento do governador e capwtSo general do esta­
do Affonso Furtado de Mendonça em data de 21 de setembro

• de 1670, registada em S. Paulo a fs. 3 do Ihro1 d’a<jtíéHe tem—
l^pa, se estranhou à camara de S. Paulo,, e das mais capitanivs,
• cumprirem as ordens regias, ou dos donatários, sem o— cum­
pra-se—priCneiramente d& governador gerai do estado.
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_J���II���	�� ���	���� ����	�� �J�	�� �L�� L���		� � �����	��
JF���K�IJ���>G	����F�N����� ��	�� �d�I�	�	�����	�� F���
>�	��I�N�� ��		���  �������� �������� ����F�	���	���

-X L  < ' .

7�����5�	������ ���������0�J��7�k�JF�a>�IK�� �����	?
�� �_J���F�J�����F�+��h���J���� � ��_J��>���I�N���F�����
�X�� ����F����	�����F����� �� ��F�� � _J�� �J	�J� �� N�?
��	������<�I�K��	����0k�	���� =� �̂Sz�FL�� ����F� ��F��
�����������w0�����P������I���!����� _J�� ��>�IK�� �����?
���L	��� ��������L�B������F�F�	W�� �����|� � �������I�F?
��	�� ���� w�>�F�	������A�JF� (���d������� ��� �J�	��� h���
�	����� �_���������������� � ��������F��F�� ������	�������
�II�� ���������� ����L�JF� �Jd�I��� ��� F����F����� � �� ���
~-bb���������>	��K��	�� ���FF����������I�� ��I��	��������
0	�	�N���� � ������� #�	��FMB>���� � ��	�� �d��II�	� ����
>	����k�� � ����� ��F�q�� �II������������ � ��� �IK���F�_•��
��� ��K��K�T����>�	��I�k�����7�IILN�IKX� �J�7�II�N��N�i� �
J�� ,��� ��� \����	���0	�	�N�����^~S��	����J�N	������ ��	?
��W��� ���� ��	�JNJ�k��P � ��F���K�>� ����JF��I��	�� � _J��
��F� �II���>�k�	����k�� ��� �������_J����� �d����WX�� >�����
��	���� �d�JI�X����� )���ILJ� 7�II�N��N�i�� ��*��	������?
	� � ��F�U bb���	����$�����NI�	���=� ��WB��������NJ��>J���
��	���� �������������� �������X�  ����,��� ��� \����	��
�� 5���� _•�� ���� ����� ����IJ�����K�F _J�� ���������� 	�?

�J�����>���L��i�	��� ��I�� ������	�� � �� ������� ���N���	���
���0k�	���2 �� ����������>��������� 	������I��������� ����	�̂7S

(V) Em 15.64 já não era ca pilão rnòr, e somente pro' edor�
da fazenda. . . * .

(2j Cáválleiro de Ghristo.com a fençà de Í2$.rs. Em 15S7�
®imia era viVo-. ’ • - ' . %■ ■ ■ ■ •
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do Mio dó Coutmboycomo séü sitccessor legitimo,se- 
gundo os foraes. Escreve Fernâo Cardim,! que neste 
tempo, cohtava a capitania sobre 150 visinhos, que pós— , 
suiãp seis engenhos* de assuçar, muito gado e algodões: 
que a .companhia tinha também seu collegio e igreja re­
gular, e varias aldeias que administrava:—e qüetiávia ,
mais gentio manso nesta capitania do que em nenhuma . 
outra parte, do qual > muito se servião òs colonos, de 
modo que apenas existia escravatura africana; 1

, XII.' j ' '

- Êstéultiihõ Cóutmhò fez testamentona villa da Tic- 
ioria èm 5 dé maio de .1 588, determinando ser sepulta­

ndo ná ^igr0já'-âos.‘ |láêirés •'áà'.eompaáhi'a, e deixando 
30$> rs. derenda annual a sua mãe, que, ainda yivia. ) 
Casou com D/Luiza Grinj|ld^, filha de Pedro Álvares ffYj j j  
Correia, e de sua mulher Catharina Grinalda, e não te­
ve geração. .0 testamento dá mesma D. Luiza foi feito 
em 15 de julho' de 1596. ..

Em 1589 fallecendo Goutinho ná vila do Espirito 
Santo, tomou o governo sua mulher D. Luiza Grinalda, 
*comum adjunto o capitão de ordenanças Miguel dé Aze- ‘ 
redoi ascendênte dâ - condéssa de Loizan, deqúeni falia 
Francisco Coelho nas advertências à «Xohiliarchia por- 

iuguèza:» tratando das armas dos izeredos. Miguel de 
Xzeredd ainda .ficou goyérnàndo ' em Í593, por oc- 
easião dé retirar-se para Portugal a viuva. D . Xuiza. Gri­
nalda, por se haver julgado 0 direito de senhorio da , ca­
pitania a Ffáncisèò dèXguiar Goutinho ; e das intéres-' 
santés memórias dè SilvaXisboa consta que ell,é góyer- 
nou; a capitânia vinte dòqsannos. pm 1594, depois de .

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



����������	���������	���������������������	���������������	������������ ����

�TJ�B�	��������N���������B��I �0k�	������K��� ���	�����B�?
�����N������k�� � �� ��Jki•�IK��������������F��� =� 	��JI?
������ ������ ��F���� _J�� �*�K���F��������>����F�F�����
����������������	�	�k��� �����_J����������	BN������� �

'��B������N������k�� �_J��K������X�� ����� �� ��		��G	�����
��������������������������	���� ����� �����	�� ���h�G�����+�
�����K�Fh � ��� �JI � �	�k�X�� ��_J�������� ���	���I������
������ ��� K����������� �	��JF�� �	��J� �X�� ����	���� �F��
�JF�	� � ��F����FB��I� �F�>�	����I��� � ����	���� ���	���?
�� ������K	����K�N��=�z�������J��I�T�F����� ��	F���������
�	�� ���� ������	�T���F����	��Y������� �����		��N�	�I ����
�	�����>�I����	��� ��	��K��+������������	� � �J� ���� F�	?
N�������IJ�����������	�����L����� ��� 	����� 0��J��>�	�����?
��������K�		B����� �d�J	�s���_J��>�k�� � L� ��������	X� � ���
�������������������	�>•N��� ��F�_J����� ���	���K��	��� �
���J�K�� �� �G��	�i� ��������������� �� �F�	�k���� ���� ��J��
���F�N������ �

'� ���	����FX�� �v�7�������II���	�>�	����� ��F�	L�����
>���������#�NJ�I���� 0k�	���� �������F�	��� � �F� _J�� ���
������NJ�	X�� 0�������\�	N� ���� \�X� � ���	���  ������	� ���
>�	����� ����I�T�� � �� � �

�&&&�

�F���������v� TJII��� ����|~b� ��F�J������� �� ������	���
5	�������� �>��0NJ��	�(�J���K��� ��	��������F����	•k��X���
���K�II`���k�����F������F�	�� � �� �	�����I	X�����r�K��
	��	���� �v������+���		��� ��F���B>�	������� ������=� �� ����

�� �� �� �� �� ���� �
�F�F�����v�  �|C����FI���	����� � ��	�‚���F�JF�� �	F����
���������hII��� ��J�>J���������		����2� ��������� � >�k� ��J�
����F��	_J� ������>�	��>���J��F� ��B5h	������ ������� ���
�������� �IK��� F������������  �6� ��TU  ��F=_J�� �����	�� �
JF���F���� ����	������	�F��� ��II� >�	X�� 	���II���h 	��+�
8� 8� 8� �� �� g� �

0	_J�����J�I���������������������	������������<��I�������$�N���I



����������	���������	���������������������	���������������	������������ ����

��� �� �� +

I�	����������	N��K���F������ ,�>�	�� <	���� 5	��	� � _J��
�����NJ������� � �F�_J�T����K�II����k��� ����FF����	X��
����II�� ��F�F���	����	�����k ��d��	�F����	�V�� ��� ��	���
F�IK�	�>�	�J�� ���� JF�����F��V�FJIK�	 �������L�T���I��
I�� ��� JF��������NJ�	������ �� �����N�F���� �K�>� � �X��
��		�F��������	�� �����JF����I���	��^7�N�	��>�	F���� �_J��
��>Nk� 	��	�����	 ���������F�	��� �J��N���� � ����I�	����E
D��� ��q����	�����I���K���������� ��F���	������f������ ��9C �

�	�	��� � _J��>�	X��F�	��� � �� UU� >�	������ (K�F�������
�����FJIK�	�#�	���%	��k�� +�  

��	�� ������������	��JI������FJ���������		�J���F�hF�
��I����	�(�		��������L���<�������� �_J�� ��NJ����� ���?
N�F� ��	�� ��<�K��� �>�F� ��� �>>���J�	� �� �d�JI�X�� ����
K�II����k��� �*�_J�II�� ������ � ��������J� ���	��	� ���
���������� =����F������������ ��F� �����J� � ����K��������
���F�N� � �������I��J���I� ���	�����k �_J����	�N�J� �������
�F��	��	���� ��>>	����� ����	������JF��I���K����F��J��� n
	�_J��	�� �>G	��FJ�����F�	������>�	������ )��� 7���	 � ���
F���X��F�������L� ,�F�� ��I�����	��7���	�� ��� F��F��
���� � ���	�>�	�� �����>��B��������NJ������ ��	F��A� �̂S

�� �:��8�7:� I:��� I8*8� 8� �8B�8A� 8�����7�� �B�L8*�8� ���8A
�� ��LH8�� I8*8� :����� ���*8*?:� �:� I:*�:� 7:� "�I�*��:C� �8��:�8 �
�� \Z�7�� 98�:� 7�� �}�ZcA� 8���� �:���87:�� FH�� I:*� �:9� �:���*�: �
�� :H�*H�9� LH�**8A� 8� K���8� ����B��� ���*�L8*�8A� :H� ������ 8� *��7�C �
�� *�Q:A� �:9:� ����� 9:��*8p^:��8����*878A�IH����8�7:� I:*� H98 �
� � I8*��� 8� 8��8�� K:P��A� �� I:*� :H�*8� �:9� :� 7��I8*8*� 78�� �:9C �
�� �8*78�� 89�8>8�7:�LH�**8%� '?:� B8K�8� �8� I:K:8>i:� 7�����8 �
�� 7��R8*���B8*�8A� I��:�FH���:*8� 9:�FH����� �� �*��B8�� ���7�K�7�H �
�� 8� L�����I��8C�� �*���B��*8��FH�� ���B8K?:�8�� �:�8��78��*H8�� �:� �
��%I8��:�� 98��� ������<*�:�A� ��I�*8�7:�8� 7��8��98>8:� 7:� ��WC

2:9:� 0%n� � % 8� ��*���78� !�K%�7:� ������%

0	_J�����J�I���������������������	������������<��I�������$�N���I



Ensaio sobre a Historia e Estatistica da Provincia do Espirito Santo - 1858

-  &  ~  �� . tf
% mTgo, e foi esta que por entre o fumo e perturbação dos 
“« tiros aparelhou sete lanchas com o melhor dos soldados, e 
« ainda marinheiros, os quaes sahindo das náos, e saltando íi- 
<< vremeiV.e em terra, começarão a tnarchar para .a estancia 
« do capitão Francisco de Aguiar Coutinho, que lambem o 
« era da villa, e senhor delia, ou seu donatario. Estava aqui 
« uma roqueira ( que não havia outra no terra) e tanto que 
« foi vista dos inimigos, para evitarem o perigo desfizera o . 
« fileiras, e arrimando^se todos às paredes, continuarão a 
« entrada ; vendo isto o animoso capitão, manda pôr fogo à 
« roqueira, e que não foi debaíde, e logo suecessivamente 
-« salta <fóra das trincheiras com poucos que o seguirão : con- 
« jectuvarão os holiandezcs que tanto animo vinha confiado 
« em maior poder de gente, e sem fazer rosto derão as costas 
<« e largarão as armas; os nossos lhe forão dando até a praia 
« com taí valor, e ventura, que alem do grande numero de 
* feridos,morrerão muitos, uns em terra á espado, outros n<>
« mar afogados. Ficarão elles com a desgraça mui sentidos-,
« e bem o mostravão os tristes e desconcertados grilos que 
■« nas suas nàos levantavão, e na nossa villa se onvião; quire- 
« rã© no dia seguinte recuperav o perdido, nas fazendas que 
« estão pelo rio arriba, mas dobrarão a perda, porque o ca- 
« pitãò Salvador Correia de Sá, filho do Ülarlim de Sá, gtuer- 
■» nador do Rio de Janeiro, vinha este fidalgo dar soccomí 
« por ordem de seu pae ao cerco du Bahia com duas caravol- 
« Ias, e, quatro canoas, não se tendo achado no dia de antes 
•« no assalto por guardar sua estancía os foi esperar, e tendo 
*« elles jà tornado sua barcaça, os accommelíeu com as cai oas 
« e os apertou de maneira ás frechadas, que sendo mortos 
« quarenta, largando uma lancha,e à força de remos escapa- 
« rão. , ” • •

« Com estes ruins successos desesperados já de sua fortuna 
« o generalissimo mandou ao outro dia, que era o terceiro dii
« -entrada, um recado ao capitão em que lhe polia um sohd-

. ; ' - 0 ,

■ . & �
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mandes da Silveira,o quahexeGiiteu a ordem desse’mes- 
nio anno creando um hospital militar.

A. capitania do Espirito Santo esteve em poder de 
donatários 192 annos:—e governada por capitães mó- <
res, depois da ultima compra feita pelo Erário, 82 an- 
■nos. Sobre os governadores, e presidentes, que se sue- 
cederão, falláremos no tit. 3.° .

Em 22 de fevereiro de 1823 participava a Junta pro2 
visoria aos Poderes Supremos, que a provincia estava 
reduzida á ultima-desgraça, e amortecida á agricultura 
pelos-recrutamentos, exercícios militares, guarnições, . 
.destacamentos, e correr ias do gentio., alem da falta de 
chuva ha três annos, que havia feito seccar os rios, 
obrigando a ir buscar-se agua a uma légua de distancia 
para distribuir pelo povo. Em 1833 -e 1834 passou a 
provincia também por uma grande secca, que lhe íroir 
xe a falta dos generòs de primeira necessidade, e por *- 
tanío afome. . .

■ XVI. . ■ . "

Confina esta provincia, pélo sul, com o rio Itaba- ^  
-poana,e porahi divide-se ella coma do Rio de Janeiro., l i  
tnão porque alguma'lei o determinasse, mas pela inva­
são que o municipio de S.João da Barra de Campos fez 
do ■território, que >se estende desde u  foz do. mesmo 
srio até Santa Catharina das Mós ( tres quartos dele- 
egua ) que era a primitiva divisão da capitania :—pelo 
norte se divide pela Comarca de Caravellas, da provim- 
cia da Bahia, (I) pertencendo-nos todo o território de S- 
Matheus, conforme o seguinte documento official.:

■(i; Vid. §§ 3, e!5.. .
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«> Inrittíntie ás ̂ lípc^ncias dp^Rie Doce, e dó.; rio, !tapemiriós> 
«, he capaz de produzir eoitt,maior vantagem os mesmos artigos,.. 
« é com, prefereócíà â canpa de assucac, mandioca, café, e ar-, 
« ,t o z . A ultima parte ri,3o se negará tambem,ao plantio destes, 
« artigos, havendo esòõjha de localidades,e será. dé certo mui-?. 
«,to, idônea para os |£ródps artificies áp-npssas §ramíáa&, »

Pena be qúé- a provinpia dp Espirito Santo não tenha* 
Qfítngido ao gráo de prosperidade, a que tem tocacto , 
outras em idênticas- circnmstancias;,porlg.ue-hãodhe fa l- . 
tão proporções ̂ r iq u eza?  h^uraes para chegar a es-, 
se resultado. (X padre: Manoel da Nobreza.em. Í560  di~. 
sia em um a çárta^ —-«Esta.:# p i  tania> se tem, por ������<��  
« couSa do Brasil depois,do.Rjodg íaneiro»— Mem d e . 
Sá .é$c^¥Í|t.^Q.-rei-p^-:«S^.-.;mpsrno tgmpo» d&ndo-lhe, 
noticia de querer a^entâr iima >�	D	�0������ � � E� / � � � �  
Santo, e hé opinião-de*. farnhhgéím em, sua--! Historia 
do Bra&ilW, que se a.colomsâção/tiveiía caminhado dé,, 
outro modo v se fòrà levada- ao babo- com- mais gente, e 
emprebendida pela corèa como maior' eapitaiista,á iiia -. 
neira dà- Bábiás e do Rm, seria- hoje-a -p r o v in c ia l E s - . 
pi rito,Santo, uma1 das mms ricas' dpi Brasil, e- a cidade, 
da Victóriá um,dosaeüs,,empórios, Riz ainde Varnhá-, 
gen\—̂ .F�������2����� <�G��������

.� 	�����/��0�HI=�8��	��� ��� �����G$������ 	2?��������9�/����  ~ 
<{. $� J � �EG K 1 � � � � � � � � �D / " � � /  �> D L , � � � ��"�	��:  0 ,  
padre Antpnio. Pirespscrevíasdé Perniímbucõ: em» & dè-. 
agosto d'e 1531, é ?��� -��;;C)%����� B�1��A�� �MN�����6��  
.� 0������������/�������� ��� O� P�/������A������ ����2���>�	�  - 
<< '��� 2����� ��� �� D+?�������� ��/����>��� D��Q�� 2��������  
.� �'����� ��>���	��� "��������/��D'��<�������� ����� �G����	� , 
«s �����<��� 	�� ��	������E������ ��"'�	�� 	 �1��E�	���

�� �� y� �� �� �� �� �� �� �� �
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« aíi muitos escravos, em os quaes se faz: muito provei-
« to.» Áffonso Braz engrandecia a fertilidade dò solo,e
acompanhava a opmião,que atè hoje nãofoi destruída.

ducções.

XVIII.

Município de Itapemirirrí.—0 rio Camapuan.ou Ita- 
bapoana,nasce na serra do Pico, não muito longe da 
origem do Muríahé; corre por entre montes engrossan­
do com vários outros rios que se unem, e entra no 
oceand cõusa de sete legúas ad norte do Páràhyhá. Hè 

• navegavel'por grandes Canoas por espaço de seis léguas 
• até o porto da Limeira , onde já se encontrão. Cachoeiras.

Ao norte do Itabapoáha sahe d rió: Itapemirim, que 
vem de longe, e quando atravessa a cordilheira já .lie 
considerávelí-^-dizem quenm dos ramos* que o formão 
tem principio nas minas do Castello, que forão aban­
donadas por causâ das invasões dos gentios," como àw 
remos maisàdiantè. Henàvegável pdr "espaço de seis lè- 
guásat^ncohtrar-sédom Cachòèirás. \ : ' ■.

Mmirfpio 'de teeoè^íe.^Q-rio-Huma que.-dizèiplter-' 
principio em um terreno áuriferp ao poente: da cordi- 

> lheirá, 'desemboca mais/le q̂uàtro jegúas ao norte de 
Itapemirim, e dá navegação; aCandas ppr duas léguas. 
Nelle se perdço RioNovó̂ ^̂  de sua foz,.

.. ©‘.mais acünâ:ontrálegiiá;o' i *;'
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mentè dè pedra, se vá poFdèleixo tocnaiidò raà;*pj0i**r' 
eausa daqnellerio;,e acó®áscépia:-r

�� Em ootros-temposmão sefeznotayel este baixio,, não só> 
«- porque as ditascampinas-erão» povoadas dé basto arvore—
« do, que prendia as a retas, mas tárabem por existirem diver- 
« sas lagôas represa ias, cujas ̂ aguas* seado;> depois- enganadas*
«• para o dito ria,, lhe augmentarão a velocidade de súa cor-„ 
««rente, e par consequência a facilidade/ de condúziri areias,.
« de que ahandüo aquolias campinas. . Na-, entrada da barra 
« está, pelá porte dosul,o morro Moreno, e he junto delle pe-- 
«.' io ledo de cima,.que desagua o irio por ama bocca somente - 
« de qnatro braças de largo, .sendo comprimida á.« direita,por 
« aquelle morro, e-á esquerda pelo de N. S. da^Penha: tapan— 
«■do-sa solidamente este medíocre trajçctor e rasgando-se o*
« terreno baixo junto .á fralda do Moreno pelo sol i obter-se-- 
« ha -um no.vo leito para o rio, .q§e não. excedendo a 25 braças 
«de comprido, xondósírá as aguas para a costá dp martücan-- 
« do livre a barra de tão - perigoso obstáculo;.esta .obra, pou- 
�  co dispendiosa,b@ delndubitavelinteresse parae :havegação;:
« a valia náo be mister prafuadar--se muito, porqçe.aehando-' 

as aguas firmo resistência <no apontado trajecto, s com® n3o 
lhes fica por onde: possão penétrár para aquelle ladd, h5© de 

«< precisamente., e com; a soa maximacor rente nas cheias,ras.-. 
«.gár a valiam pôhto de.^e.m^sâjgnin^ff^tcak.^

, �'����6/,�V�� � W 2 � , � � � 6 X 6 lie- 
espaçosaicom surgj$f troa. sôgiíròsr e abFigaáôS;;Èntrès 
as vaiias d&írítoté^qüé o-

')ÉiHàv:na?%ay^^:e^ p ^ :dê^HMéguas até- 
a- prináeira cacfabmiar ̂  fica nó perto dlfiáminadô da • 
—José Cláudio. -r-NesteTÍo- désagtrão bs dé Máègarah|, 
Mblundá; iréia;Caipp(áv e ó que se encaminha -para o* 
—linàirr na mnnicipip ^.Sé]wa.,Conta-se^taDil^çar^afr 
 ̂ ' ' ‘ ■ " Y '

• ’ <9 ‘ ' '
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(do deisagu.at na bahia, p fío Cariacica, e 0 rio Marinhb
ou JiiciijEste vai perder 0 seu curso dez budQze léguas 
acima de càqhoéirÀ ,̂ jáhà estrada de S. Pedro dMlcarr- 
tàra, que sedirige^paràMihajs, aonde existe uma pon­
te. /  ;;V .. : - ' ,

Municipio ^  um rio, pouco ao
norte do monte de Mestre Álvaro, denominado dos Reis 
tMagòs* com um pequerto' porto nà embocadura, e que 
1 he navegável por mais, de pito léguas. Na estrada geral 
qiíe corre juhtò ao mar faz barra p pequeno rio—Cara- 
hipe, ou Jacarahype, que s ó he corrente em quanto as 
chuvas fazem transjbordar a làgoá—Jucunen—,piscosa, 
e com uma l^ua de'comprimento.

, ’ ri odeste município, que 
outr’0ra era a povoáçãodeAldeia Velha, admitte por 
espaço d® légua è meia' embarcações, que demandem 
até dez palihòs d’agua, cpodendP- as de menos palmos 
chegar até a distahciá de duas léguas. Os rios Piraque-

.i^uúèiafse áqúeile,, e formão a 
bahia que banha a fregUezíàv. ; /  \

• Múnicipio, de.:Linham.±tiéàe w  acha o
 ̂ famoso e importante Rio Doce, de qqe largamente nos 

occuparemps, quando tratarmos década um municipio 
em particular. He mui, largo, este rio, contém em si 
grande ntiihéro de ilhas^ehé nayegavelpor espaço maior 
de vinte leglias. Suas margens são de nma fertilidade 

, espantosa. Ém seu centro sé achãb ás lagôas de Jupa- 
;.)ránari, ;aWndahte£4e.- peixe, e de uma extensão que sè 
''perde de vista. . ' V- ■ _ : ,■  „• ■.;. . \  ;■’ ; .,'v:;; ’

Mtiúdpm. de 0 :tíó.dé-- S. -Mâ
theusfaz barra no oceano, e he navegavel pór espaço
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FOlvp. Pfatipemay.
I^atucane, Realito..
ítobalo póba<,.. ' febaío >ppcáè...
Ttobalete.,., KòiicadQÇi,.
S&iubà.. Sairá.; -
Samindúâra...  ̂ Sámbàtára,.
Sarda.. S&rgo de beiço.'.
Sardinha. .. » de dente. ..
Seria, ' Sinhordé engenhos

Siri. . Sferiobaa, .
Tainha. Taboca..
Tartaruga., Tapucá*..
Trahira,,^ . Toninha?.
Ubarana.; . lênto leste/.
Vermelho*,. ••‘̂ oadorL.; . / / . . ,

ÀSstm como a província d&* Espirito 
Santo ba rica emiodos osvreinosdaoatureza,assim ,tãp-' 
bánti. se enGontrão em suas mattas muitas^madeiras de 
construcçãofe mareenacia, eomprehehdendo o magniíi:i- 
co, jacarandá,içptó se/exportaiíM Itabapoasia  ̂.3*. Crtiz,é 
Linhares; ̂ -o. sebastião^ d’armdi o cedro, p^iéhatico, ., 
alperobajKopáo d’arcOí? o tapinboã, e o páo »brasil, de • 
que ainda ;-$nM$.de março d&d;B:P s©.:.baviaKreméfctido .•»/ 
p$a presidência da piovincia <nove *ax®oubâ»-,.p̂ r̂ .Qr— 
di^'da‘i5^bkrâ'a--d*è,siai&-^idí.tiè^(âós • dâ fas&»da.?;

Còns,terna-nps: ainda hoje ver a destruição, q u e v  
mattas desses municípios,que fasem o seu commer- - 

ck^dà.mMeiiaSvPhjecto sobre que tanto lançou as spas,*
. : c / 1 '
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assegura rão|asvantagensdesta, conservação,consagrando ao*
* seus detíses, ou dedicando ao culto de suas divindades seus. 
« bosques e florestas. Na antiga legislação portognezà se en~. 
« contrão. alguns alvarás,que iuhibião,sob severa punição,que 
« alguém fizesse qtómadasprejüdiciaes. ás maUas e arvore-. 
« dos nos.: iogares não,apropriados para,a agricultura,© pres­
te crèvião expressamente> a conservação dos antigos*. e planta»-, 
« çao de novos ah oredes nas encostas e. vertçntes à& 
acertos rios.. Mesmo hoje na França, na Inglaterra,
« e em todos, os paizes onde o carvão de pedra e o coke teru 
« substituklo a madeira como combustível, e onde o ferro he 
<i grandemente empregado nas construcções de. toda sorte, a 
« cultura, e conservação das maUas e bosques occupa a atten- 
«. ção dos governos,tanto porque a madeira he um material in- 
<{, dispensável para a marinha, corno porque a vegetação exor- 
« ce notável infípencia na economia gerabdo natureza.O Bra- 
c< sil, prodigamente dotado pela natureza de tudo qpanto pòde 
« sar util ao.homem, e engrandecer nma nação,, ei.cerra pre- 
«, ciosissimàs florestas,de cüja conservação muito nos temos des- 
« cuidado. 0> resultado. destaJmperdoavél négligenciàjá se vae 
« manifestando pela djfficuIdade, còra que vamos, buscar a 
« muitas léguas no.intcrjor,clas pro vjnçia s. a sm  a dei r as n eces-. 
<i «arfas. para a marinha,e pela.faUa;d’algU8ías especies oütr’ói:a 
« abundantes,como por..exemplo o,cedro, que com quebra d6' 
((. vantagens paro, muitas çonstrucçõe^he substituído pelo pi"' 
« nho, que importaiúos do estrangeiro. A necessidade de pôr 
« um paradeiro á destruição dós florestas, cassando a pern.is- 
« são indefinida e arbitraria dos proprietários à respeito do, 
(< corte das mãd îras, .foi reconhecida entre, nós, quando se 
<f creóu na provinciadas Alagôas, em I799,üma conservator-ia 
« das mattas, uiiíco estabelecimento destè genero, que temos 
« tido, ò qual caducou de áBâTViparâ ĉái^por se encarregarem, 
« suas attribniçpes em gerai aos juizes de pnzrpassando o eór--
* te das q^deiráS déstjnadâs para a marinha de gjàérró, a>. sol4'

~ . , : <5 '
' ; O
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.j , - -  so .-w - ; : , :
fino . porque o governador líubim mandou muitas ve-* 
zes peças demorim-'para essçnfFeito, que de ,linhares:; 
voltavâo. tintas, e se enipregavãGfc,na:ilcapella dos j«sn§tas 
por oceasiãd dos'of|ícios -divinos,' ' ' .

Entre a rua da Pedreira, e afortalezadeS. João, na* 
c.yietoria, eneontra-se abundaneia cfô ipecâcuanha. Os., 

moradores viginhos aemprégão em;dod.as ,as suas dores?; 
e sqffrimentQS, universal.

Sèda indigena..—A; Antonio. Jogé, da, yicíoria,. 
natural 'da provincia;do Espirito 3Santa, confia- a gloria; 
de ser o primeiro, que,descoI^ioeni,18|p,a seda indi­
gena, fazendo uma. mpad?í-d§Há,q  ̂ Sobe­
rano. Em ̂ 818 requerendo togar?-dg ippgctojf/ dessa 
industria, e,apesar-dahqa informação suppomos que- 
nenhuma attenção mcrecéu o,asenp^didf.v. O Mcho da 
seda heião çommum^e% algunslugares da provincia, 
que se reproduz naturalmçníe, em quasiyodos os me- 
7iis do anno,;nas moutas do^apono-, noscafeeiros.la- 
rangeiras, guaxknas ,e-emqualquer planta saechariaa, 
contentando-se apenas com o leite, que as folhas des­
sas plantas lhes ministra. Para memória do nome... de 
nosso eomprovineiano transcrevemos aqui algumas pe­
ças officiaes* que Gonstâg, dos regis|,ros;;; :

F	,�	� ,�)!	+

« Dom João por Graça de Deos, Rei do reinodjnicto , 
« de Portugal, e do Brasil e Algarves d’aquem e d’alem 
« mar em África, Senhor de Guiné,e da conquista, na-. 
« vegação, e commercio da Ethiopià, Arábia, Pérsia, e . 
« da índia etc. Mando á vós, governador da^eapitaifia , 
« do Espipilo Santf.,me informeis com ovosse parec^. -
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■ ' — 5T —• ° ' •
«• a' cerca do conteúdo no requerimento de Antorá# 
« José Vieira daVictoria.de quese vos remetíe copia» 
« fazendo ajuntar o supplicante a amostra da seda que 
« descobriu,a descripçãO' do bicho que a produz,e da 
« arvore, ou arbusto em que sej alimenta.remettendo- 
« me tudò com a vossa informação-: pela real junta do 
« commereio, agricultura, fabricas, e navegação deste- 
<p reino do Brasil, e domínios ultramarinos. Cumpri-o 
<{ assim.El-rei Nosso Senhor mandou pelos 'ministros 
« abaixo assignados, deputados do dito tribunal.— 
«. Braz Martins Costa Passos a- fez no*Rio de Janeiro 
n aos. de maio de 1818.» *

%� %� �̂D,�������a

« Senhor..— Diz Antonio losè Vieira da Victo- 
« ria, da viíla da Victoria,capitania do Espiritò San- 
«■■■ to, queelle por indagações curiozas a bem dò: serviço- 
« de Vossa Magestade teve a felicidade de,, no mnno da- 
«1810, descobrir naquellà capitania uma nova 
«■ especie de* seda, reeolbend# & bicho delia, afim; 
« de melhor indagar as fonua!idades de sua cria- • 
« cão, e propagação, té que finalmente no annode

1817 pôde conhecer perféitamentè* o modo de 
<i conservar, augmentar; e colher a sêda, e no 
« mez de novembro do anno ditõ oífèreeeu: ao gover- 
« nador d?aqaella capitaniaj.oqual fez participação-dis~
« to á intendència geral dá policia; como constará na' 
« secretaria delia.. Pára isso fazendé-s© precisa a indis- 
« pensavel inspecção afim de se lia©-perdèr uma cousa - 
« • tão proveitosa, eque não só prometíè vantagens a es— 
«-■ te. novo reino, .como maior.realce ao seu. estabelecí—
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« por ser uma verdade que se não pódenegar, é ter si- -
* do o supplicante o primeiro que nesta descobrio e *
* analizou a sèdà ��� _J�� trata; motivo porque o julgo
« merecedor de remuneração da real benevolencia de •�
a I ossa Magestade. ííemeu "parecer que para haver�
« abundancia de casúlos desta especieparticúlar de bi-�
« cho de seda basta somente, animar os lavradores á�
« plantação dà.mamona, ou'- baga com pr̂ paids wah- -�
: tajosos para os que; dentro <dè um anno, mostrarem�
« ter feito em. seu terreno.maipr plantação; estes pe7�
« curiiarios-sendo daclasse de; os receber, é quando�
< não sejão desta condição, còm certos-̂ e determinados�
« privilègíoSvíJiberdades, e até com hábitos das ordens •
«, militares.- Cada um para obter*a remuneração que
* lhe fôr indicada, deverá apresentar, ònde.Vossa Ma-�
« gesladefòr servido determinar,attestados dògoverna-�
« dor da capitania, da Gamara,e do ouvidor da cornar-
« ca, quQdeelare O'pertendente ierrvalènte$;;plántações .
« de mamona, .e que? nisto-concordem todos ires, sem >
* que jamais, possãp obteçu premid ou. remuneração -�
« de outra qualquerfòrraa,., obrigando-se á-conserva-
* cão da dita plántação. À.o segundo anho se deverá�
« arbitrar o que se deve pagar por certor numero de ca-�
« suios: será preciso fazer algum sacrifício,, págandò o�
« Estado mais subido preço .do 'qpe áquellè’*qu;e con-�
-«• vem, o que,i;se .poderá ir diminuindo.á proporção da
* conveniência, até chegar a pçeço>que convenha,e: não ■
< desanime o lavrador: que importa estaperda,se pas- -
* sado tempo sé póde contar com^duêfios*-•vantajosos
« havendo constância no projecto 1 > 1&. Vdiffioúldade "
* maior em qualquer paiz para ter seda consistepri-

• * meif o em-ter. sustento .param bkho, porque as amor.;-^
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* -reiras não fructificãp em todo o terreno;segundo por 
*« ser custozo persuadir.ao lavradqr plante o que não 
«■ está-acostumado e que não sabe contar com os lu- 
<« cros, como faz com ©s generos do costume,teme ver­
* se na circumstancia de não achar quem lhe compre 
« senão por diminuto preço. Quanto á primeira não 
*. ha que temer porque a mamona está no seu paiz na-

-•# tiro, e até produz espontaneamente; logòo queresta 
« é que cada lavrador cultive e destine uma porção do 
< seu terreno para a plantação damamona, para esta 
.* todo é capaz, ainda mesmo o abandonado por can-
* çado; o que he outra yaütágem, ©ousyema ser os
* generos que produzirão um ganancioso ram© decom- 
« mereio, em rasão. da abundancia,_ que facilmente
* pode haver; a seda, ainda quando por ora seja reco- 
« nhécida inferior em qualidade á da Azia e Europa, 
.« pois não servindo para veludos, seíins, damascos e 
i outros tecidos de primeira urdem, nã© falta em que 
■« se empregue com grande lucro do Estado, e parfcicu- 
•« lar : segundo, aproveitar a baga para haver abun-

dáncia de oleo de mamona, cujas utilidades são ge- 
« ralmente conhecidas em medicina como no uso do- 
■« mestiço. He quanto posso informar a Vossa Mages- 

< tade, porem mandará o que fôr mais util e eonvò- 
■4 niehte ao real serviço de Vossa Magestade.—Deos 
.« LH8*7��a Vossa Magestade.—Victoria %B de agosto
*  de 183 —Francisco Alberto Bubim,

; Rxposição.. - .

« Hlm. Sr. governador.—Havendo-me uma incli- 
4 nação natural esympathiea dedicado desde os pri- 
0  meiros annos aos deveres de hom cidadão para com
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provisão de janeiro de 1755. Possue üma peqiíetrtsí:-
casaísrrea n ^ rn a ^ a  Yapgem.

Nossa Senhora do Rosário, lévantada por eífuloda**- 
provisão dq i'k de setembro de 1765 â requprimeifto da - = 
irmandade <tos pretos. Pdisue uraa casa telrea, e essa * 
mesma está hypothecadará dividái. \ •

Nossa Senhora da Boa M0rte,'ou de S.’6ònsalp. Pos- - 
sneuma mòrada de casas terreas,e tres terrenos vasios,,- 
que fazem parte de.seu patfimoaiotalcaneadb por des- : - 
:pacho do Ér. Oumdor deSâe ■ 48t8f§á: requpimepíe da.1 >• 
irmandade respectiva. „

Existem.-dons conventosmmfr anéiscano ; .estabelecí- - 
do desde 0í4em:po>fdo; primeiro donafario, e outro ' de 
carmelitas calçados*: cuja fundação não constai; mas eci - ̂  
1682 érá prior delle Fr. Agostinho dmJesus .• dá - 
novembro de :l7Qi foi postos^mnpr&^se^em nm ftes- - 
tamentodo capitão.MàhpeidTorres de iSáç natural da - 
Bahia, feito em 4;d#marcodeM696,: pád.qual dekava 
.ao convento do Garmovséu engenho si tnádõrem Piráiic- 
má com drinta escravos, com as condições de dizer cer- .• 
ló iiumero-.de missas parti sempre sem fim, dedestejár 
com missa: cantâdáf e^ermão â S. José em: seu dia-, ( o-r s 
■que cahip. em dezuzo) >í passando íaes bens á -santa casa,, 
se - o convento não cumpri s se as -mesm as*- condições. N a:. 
Fazendaiiaviamina igr^adedicada aNÍS.diit)esíerro « 
com todos seusparamsMlos,. quehoje pertence ão mes­
mo convento1. Em ■ l :7&dsera- -prior-Fr.- Mandei- do -Es- - 
pinto Santo. Emd SIM nJoaqúpfcde S"zEliâs: & hoje - •; 
.(4858)'<FrèiÀntóm^áôi|í.’ SvdasJíeves?** >•; :

Àmbosios coilYéníoS tem as' sn as mrâêns-terceiras.
À rendado convento doiCarmo deve ser considera- : 

vel, em vist^da/excelienoiaeahoniancia dasUerras*- a ^
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A santa casa da misericórdia possue quinze moradas- 
âè casas, e algumas bem construídas, e de dóus anda­
res. Este patrimônio foi confirmado pela lei provincial- 
n.® 14 de 1838;,mas no anno de 1 840* pela lei n.° 7,. 
foi o presidente autorisadõ a mandir render parcial,' e - 
prògresèivamente em hasta publica taes bens, afim de * 
appíicar -o seu prodncto ,em apólices da divida publica,. 
.lei qpe até agora não teveexecucão. ■.

Além de duas escolas de primeiras letras para o se­
xo masculino,,© uma para o .feminino, existe-um col- - 
lègio de instriicção lideraria com o titulo delyceu ,erea-- 
do pela, lei n.° h de 1843, âondé se ensina latim,;. fran-- 
cez,geographia, e historia;;' philòsophia reciónaL **�
nxora]: “ botânica ,.e musica»! , .

■ •, ' -v " p c v m . .  • ■

: Tgndo a camara cedido os seus rendimentos á fazem - 
da real, afim de haver uma companhia de primeira li­
nha para arrostrar o gentio, que atá o anno de 1S22'-‘ 
comméttia roubos,, e morticmios,mandoujt provisão de 
20? de abrir.de 173d.estabelecer.uma guarnição 4ô pin? • 
©oenta soldados na capitania, cujo^pagamento se devia 
fazer pela pmvedoria da Bahia* quando faltassep. . ren­
dimento dos disiiiios. ’ . ; ■ : ’

' 0 corpo dppedestres h)i.creado petó*- gç^ernadõr An-,
íonio.,Pires da Silva Pontes,em observância do aviso ré­
gio de 28? dp agosto de 1798, -riendo eífeito a* 
créíição np múnicipio da Yictoria com tresentas praças 
eiiiA-de abril de 4800, cujo corpo se extingiiiQ por de-•
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' • 98'"*̂ :. • ■'

ora Lisboa a6 de abril de 1718, prova-se que a eamm% 
afora vá terrenos no tempo dosdonatarios,oquede cer-. 
to não faria, se não,tivesse- domínio por estes con-,.: 
cedido. Conali taipbem^u§>ô^^itão-rnór Antonio do 
Càçto e Almeidadeiegadplpeio^uarto -Jonatario Am-. 
bjpsio.'de'Ãgii4ar Continho, concedendo pm 26 de agos-. 
.to de 1643 uçaa data, de |erras,de sesmaria em Boapa- 
6a*. e Manearia Bernardo Âyrçs Samora,. ijnposera a  
este o eiocargo .de pagar para o conselho.

Ror editaes de42:dejapeip>de.4739,, e anteriores, a 
oamará chamava os foreiros a, satisfazer;, o que devião. .. 
do anno. antecedente,, eisto.làz suppor qpe hjvia livro 
(Jo tombo. E mais o ouvidor Filgupiras' em 4f>ó7 man-, 
<ii>u rçformac p livro.d# tombo*, a  que não se , fez . De . 
ívci ar,chi vo ainda hoje consta que eíla tioha aforameri- 
tos na ruá^da- Vargem-,̂  C arrop ;Sv Franciscqi Regui- 
.nho, e rua'da-.jPrma, assim como. que e m d e o u t u -  . 
bro de 1737 cloárà ao convento de S. Francisco uní"vo. • ’? . • . " ■ .
togar no ,portO'4çnomipado-“.S. Francisco,,-- por re­
querimento que tez, p guardião Fr. Dingo de S. tgnacio 
para nelle se|àzer um,ça,es,r afka de guardar canoas, e- 
yjná; casa para recothe^a% esmplas que os %is dessem,, 
áquelle convento., v, • • • : ' :

O eomraercio ,tãz^se::;to^ para v o,,,Rio d% Janeiro*, 
consistindo na exportação de caf ,̂. óereaes, e alguma-..,, 
madeira. Em.,putpo tempo fez-se commerçip muito 
activo para ps., por|qs. da Europa; -^e§&pjíàreê|u esse ... 
commerçid,,; por não haver um • só , negociante, que 
einprehenda o espirito de associação é o emprego, 
capitaesçe que anime os diversos ártigòs jda, inptustrj^^ 
dopaiz. " • • '■
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Em 1 ide setembro de VSJ 4.sç rompeu o sertão in- 
iéhnedio ,da cápitám^eom/á .de:'-Miaas Geraes, íieando v 
umãestíadá* de%oínmúuieacão 'drcaclfobirar éo ' rio—' • ' s , v . /' � • , . > ■ •
Sv Mariai—, termò^arcãdádrdá Victoriaf4 ^illa Rica\ ’ 
da capitania 'de^Mhtaà^  ̂para:.; cujb:f̂ oi|ipinien,tU'' 
hávia o gOYerüldOT daddHO capitãd’do corpo de pe- ‘ 
•tfêstres Ignáció' •EéreíráEfiarte. Gariieixò^as neéessárias " 
instraccõés e^ordéns ; • ' . //• "V- ..- o . _ . ■ ■ ' .

Entre • ímiiiaá dessas instriiGcdes,•-eopiaremos as sé- ' 
guintés: ‘ •' .' ■ ’ ■" ' . ' ; ;  ' ;

« l t  de%briKfe rM i.-^ Sãbírá  aacbthoeirô d^Santa Ma- " 
« t i a ,  dVibWdirigirá ao qu.artbldè Bra^an("ã,. e deste/ pri»—̂

. « cipiará a abrir' picSda seglimitó pita' Minas Gatíaes, que,se- ’ 
�& gundtiaS absefvaçõés pràticaê/se suppõédemch-ar ao rumo 
cr da aguíhü á stalpés e fq"ufrta de beste, tuino que/Vm! nuu~ ’
«• Ca engeitúrá, stíiv.áo no caso de qtfê? tenha • m o l h o s , pelos > 
«. quaeslli-d parê^a:-^éY.çoiis todo o fundam^ntb. deve dèspre- ‘
« E»r. Vm. deveráUer.todiO o cuidado de ip in d o  lhe for pre- 
«^ebotoudàr de radio- por causa de serrasi inontes,; rips, :
« e tc ., isto lí^cbcgar-sé inaiŜ parfa ò rdíno-do^ufroo d iies-'
« le,e acabádo o^obstiiCül-o dbrdhd 6 èèscontb preciso, para 
« q u a s e  tofn^á pôr'tíra t̂iniia do'rum y.qbe tiüi.tes seguia •' 
«.‘•Vai’. ISobeííi ffô deverálembrar^;qu^!;peía'’n)esma 'pratica se ’
« ,âapiõéqüe asJEseadinhasno Rio- ííocei ;db ■cachôciro de1* 
i«>Santa Miiria,«e sôppõé defboráT «oo;übrbeète./qiuátta de oos- '
• « tév o que-Vini-'devorá.iiTe1hqr>iafWftiar-se de José (liaiuíio ' 

■ ‘ « íie Sousa-quando chegorao- <íá«r0fèhfo;* No Círêô de quà V i » . .
« -haja ddcariar etn 0%unr;pôòto a picada, que ôSq>édesires de 
«. MinasHeiiifisito dei.ápííra cá a deverá stgurr alé Mhfas. S« 
«rVm. se ei.CuHiirar com os des «..ameiUos.iiç Minas que An--. * 

íãb w, no po*lú .que--se-'^ucuttffnt&t? 9 � @
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sertão i ater medio dás tinas capitanias. Dos t. rmazoii1* roa bs�

« deverá Vm. receber amnhição de guerra, e armas qtfej.il-�
« gar precisas, ferramentas próprias para os trabalhos,è.man-�
« limentos para um dia para quarenta e duas praça'',as qoaes�
« por ora ídnvein'marchar* e a proporção\jué'se for adianlah-�
« do, e estabelecendo destacamentos, fãrei marchnr maior nu-

i. &� P2�� �� 2�� P� �2�� l7� �� 4� +� ����8� � �� 1� 2� +� *
« niero.» O destacaniehto eom que Yha. por ora deve partir�
.« hè o sargento'do corpo Alexandre Rodrigues Pereira, doós�
« soldados,e vinte indÍos*e dòsvdestacam e n l osdeN o v a Coim-�
« bra* e Bragança devèrg tírar desoito' praças, deixando cio�
« cada destacamento seu Commaiuláhte e ddus soldados. NO�
« casoeiro de Santa Maria na casa de Jósé Cláudio de Souza�

'« deverá íazer^uartel de- deposito 'geral; encarregando .«J.i�
« guarda, de recebimentos, e remessas ab sargento .Alexao-�
« dre Rodrigues,;qüe deverá ser por Vm: encarregado de re-�
« ceber todas as participações que Víii, lae íizér-do certão, e�

'« remetter-lhe as minhas ordens* -o 'que deverá executar com�
« á maiór^promplidSo posi� vélvPeverá Vm.èaidar bom a maior�
« brevidadè^possivel em chegar aò fugar qge Vhi. oasiáader-�
« rota denomina Ribeirão feratide, e junto boCáxbeiçô* ou
« onde dér melhor pássígem^fbímáí^twn quâttél, Kp.trn nel.e�
«. hazèr, mais |de trinta praças* e íbgb raie dará parte <i,*�
« estar fi.nalisàdo, pondo-lhe Idgq i#iér*natriení‘e -uma escolta�

• dê dez praças.Este séKiço cònè!uid:óvVm.cuidaràr;em conse-�
« guir com a maior brevidade, e b menor despesa da real fa-r�
« senda*umá fácil; íivrè;b segura eòmmunicação d o quartêl do�
« Rio Gbndeiebm a^aiá^e José'C!addio no caxòeirp deTSan�

lá Maria,para cujoüm estabelecerá de ires em. tres legoas�
« de distancia quartéis* âté chegar áo deBraganço* pondo por�
a ora uma escoHá de:treá homens em caria quartel, muni-�
« ciados de armas, polvora. e balia, ferramenta de lavoura, e�

_ « mantimentos,para o numero de dias qúe julgar convenien-�
« te,'devendo-lhe fi zer, sendo preciso, uma valente derri-�

'■« bada* ofim ;de Ique possão- ednr és% adjutorib faièr
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« phMtaoò .s, a que os obrigará, e assim como.para que par® ■> 
« fuluTio possão: haver pastos porto destes quartéis ou ran- - 
« clsos, Logo, que a-estrada entre os-ulous/pont is, declarados......

.•« casa de José Cdjydio, e ^u&rielitiosiUbciríW Grande, esleja • 
« »a perfeição possível, e samelbaíités serviço®, ...ranchos, cfu 
« qnárleis.de tres.em ices legues feitos, e guarnecidos,. deverá. . 
« Vm.seguir pela picada.fueabsio-para’\1Ha;JJiuai,eonUui!an- 
« do a fazei* estrada,e,..rancho de.fréaemiresíeguásygqa-rufi- 
« cendo es és da forma já dita atè s^eucouirar. com a divisão 
«.ou  divisões de Jdinas, qué segundo as reaes ordens,,.vem. se* ■ 
« guindo a'picada, por V in . aberta para esta capitaiiia;ivo pou-*
« to ein-qq.p. se..euco,nlxarefn'iie-j£{!ão.vfazer as precisasauar? • 
« cá', e. nesse lugai'em sitio pro.prio levantará '�#$  quartel, e •. 
« \i.e porà,,«a guarui^ão que, jul-gár,precisa utas.no ponto em * 
« que se encapiráreaidím com o comraan;dan;e,ouvcominaa- 
« dantes dáiadivi£<ãcs' de j^ruas, deverão» Jazer< um termo, de-r - 
« claraOdo o dia em quése.enctí.iirerào^wà(.énominaeão que . 
« dão ao tagar do encontro, as marcas que neile iia alem dos . 
« mareo® . que deverão pôrq alem»disso deverão notar 
« todas, asCbalizas perduraveis, q u e . ha t&Oniugaf,' como 
« i.erienles, rios, moaros-,. Jt semeUiàutes . declarações ;
« s,e Jb^caropiiiift, serra,', e maUas; é deCodas as qualv- 
« <Ja ies uoia e is . qua ;lbê  paieler iqo ; . podeni Concorrer 
« páfa bein ítssiguaíar. o lugar,.env qoe.se. éneyntrãoi: este t* r- 
« qio1.doverái-ser assignado por toio&os. coinmaudáutes de üi-
« ^isoes que se Acharem, presentes, devendo cada ..uín íicar 
« .qoiri;útna Gopia..assignáda� mr/tQ;d<^A(lèvendo. Vu^Jogo re- 
« melter a sna«. â «ecTet.arhMí:este.go>iefno etiwcartâ .Xcdiaila. 
a Logo qué -Vp.^nha ço»cloi.lo a faoturn do rancho ou quar- 
«• t£l iio lugar d.<MJou)iuàdo-^-rubeifáa Gran .c, sq.-.julgar:, co.i-.
« ^éuiente para-adianvar ps serviçosentre > s e ponto, ei! disa 

' a (JeJosé .Qlaudio,’ fará p;rrá -,-ali ponduzi; parte dos imudi- . 
t ^íeniõs: porteindago que u sèrviçõ entre estos dous ponto ,

:a q{>tf.j.:i,aca.bado  ̂ é , \m  fossaif çams*.auci.a^de V gttift a picada.,
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'% Francisco Albebto Rubim, governador da capitania7�� AG�
« Espirito Santo. Eu el-rei vos envio mnito saudar. Constan i-�
« do na rainha reaLpresença o féliz resultado dós vossos es-�
« forço» e boas disposições para se conseguir a cortrtnunicaçáb�
« dessa capitania com a de Minas Geraes, e .achando-se em�
e consequência d’e!Íes já aberta urna estrada com mais de 22�
« léguas de distancia d :sde o ultimo morador do r:o Santa Ma-�
.  ria até perto da in irgem do �̂�  PardoVô nêí!a estabelecidos�
« com as competéutcs guarnições, os quartéis de Bragança.�
« Pinliei, Serpa, (3urem, Barcellos,, Viüa-Yiçosa, Monforte è�
« Sotízelj em distancia de 3 em 3 legoas, para guarda,. segn-�
« rança e commodidade dos viajantes, e para facilidade das rè-�
« ciproças çommunicações commerciaés que tanto cleSojo pro-�
« mover e auxiliar. Convindo muito a cohcfaslõ desta estrn-�
« da até se encontrar alguma já aberta e transilavèf èrn a ca­
ir pilania da Minas, e bem assim q%e se haja de emjjrehendcr�
« a abertura de muitas ôntras differentes estradas por todo ò�
'« vasto sertão qne separa as dúas capitani isafim.de que'possa�
.  ser rèduzido á cultura j aproveitando-se ao mesmotempo�

riquezas que n’elle consta haverem, e quê se achão até�
« ao presente fora dq alcance dóYmeus vassaüos pêlos peri-�
íí gosa que se úxporiãpsendo accòmríjettidospeja feroz e bar-�
« bara raça dos índios bolocúdos, uma -vez qne rui o achassem�
« por toda a parte a minha reaj protecção e defesa» conio�
« aconteceu aos primeiros que lavraiãq as minas do Gastellot�
« e as cabeceiras do ;rioItapemirim, pertencentes a esta ca-�
« pitania, è que forõo obrigados a abandonar as quatro poê�
« vaaçõe3 que ali haviãoi ípara em ^proximidade da cestá, e�
.  sobre o mesmo rio ItapemirirafSe estabelecerem com rriats�
;( segurança;: tenclo mostrado a experiencia que um dos me-�
« lhoresmeipsidevsé conseguir á pacificação eçivilisação.desta,�
«e de outras barbaras raças de índios que tanto mefêcéra o meu�
« cuidado, consiste èoi se fazerem transitáveis por rnuiías. e'�
« differentes. estradas, os extensos.bosques cm que se achão
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^•fbrigados^afíu» deque por toda a parte hajão dè encontrar 
« os aüraetivos da civilisaçãb.séndo convidados com brandura 

■ « ao reconhecimento e sujeição ás mm%as leis, e castigados 
« prompta-menieus que commetteremhosliiidades : s;on ser - 
« vido ordenar o seguinte i ^

« Que se.protuova çoni á maior acloridadem commopica- 
« ção dessa capitania cotn a de Minas Geraes por muitas e .dif- 
« ferenles estradas, tantas .quantas se julgarem convenientes, 
« sendo feita a despesa da sua construcçSo pela >junta da mi> 
« nha real ía2ènda ‘de éáda tfma das capitanias na paile,que fi­
n car  dentro dos seus limites., regulados . pelo auto .de derrnir- 
« cação celebrado aos'i8 de outubro de 1800, em .que se íp- 
« mou .por limite a linha Nl S, tirada pelo ponto mais eleva- 
« do de um espigão,que se acha entre os rios Guandà e Mai- 
« nassú na sua entrada em o Rio Doce, Jçaudo por consé- 
'« quencia pertenceadofá jurisdicção do governo da capitania 
« dé Minas Geraes-o terreno que se achar a 0 . desta linha, e 

> « ao governo da capitania do .Espirito-Santo^o ■guie ficar a L. 
« da mesma linha. . :

i « Que pelo limite dos duascapUafiras se haja de abrir uma 
« estrada, e bem assim era distancia de ,3 em ,3 léguas,ou co- 
« .mo reconhecer rnais conveniente, se abrão,outras, queatrq-
« vessandoas que servem de com muni cação entre as doás 

*<i capitanias fação;drãnsiíavel todo o sertão pára nelle se esta-
« belecerem com -commòdidade e segurança os que obtiverem 
« sesmarias ou datas mineracs. > .

■« Quedas estradas séjãó cootinpadasipelas pessoas eriça.rre* 
m gadasda sua ;abertura mté se .encontrar aíguma povoação 
« qu estrada já aberta', .ainda íjoe passem além do limite da

capitania,.jdevehdo porem dar-se parte,a-o respectivo .gover­
na- nador tego que se chegar ao jdito limite,para sus intelíigen- 
«t cia,e para ;ser por eiie competenlemente auxiliado, 
« levantando-se quartéis e ranchos nos sítios eon\cnientes, 
»« sendoms quartéis.guarnecidos portropás da respectiva ca-

Arquivo Publico do Estado do Espirito Santo - Biblioteca Digital



����������	���������	���������������������	���������������	������������ ����

+� 8� 8� �� z ���b�� +� 1

R�12I��5��8K����**��7:� I:*��:��8�78�WH��8�78� �SP��i8� �:78� �= � � � �1X
���I��8� FH�� �����M�*� �:9� 8� 9��98� ���*878� �8�I%��:�R�FH�� I�*C��1 �
�R(����*�8@� 7���*���:�78� �H8�WH*��7U>Q:A�C

�� ;J�� ��B8W?:C7�� �G89��8*� �:7:�� :�� *�:�� _JhE�I:?�?1]� 78*� t�%

�� I8��8L�9�S�� �8�:8�� �� �8*�8�A*�9:K��7:C����:9� :v��@qB*�H�C �
�787: � �� 7���L�����*C<����„��*�787���FH�� ��� ���:��*8*�9A� I��* �
�� ��*� �����:� 9��:��:*8��� �:�*����:7:� �� �8>��� I8*8CC:��*8��I:*���7H�� M
�� CL���*:�� 7:� �:9����*��:��� ��7H��*�8�7:�C9���� �8��8��7�%

�� fH�� I:�C����*I:�7�� 7�P�<��:�A� �:���7:�� 7<�� 78�8� 7���8� 1
�� �����*�(�8*�8� *�L�8A��W?.� �����:�� 7��Fi<�gFH�*�7�*���:�� /��L�C� R
�� ��*:��F�L� ����*8��I:*�8�*�91M���8��8�I�@���8� I<*8� 8� 7=�&��8�� tR �
H%4�*8��� I%�8�t���*878�FHO�88�*�*�9A�FH� I��:�� *�:�C�F:�� ��� ; �
�%�8�B8*�9� �8K�L<K���� �:K5��:� �.��?c�FH����I8�8� 8����8�������� e
�� 8�� 7H8�� �8I��8��8�A���8�7���8��� L���*:�����8�W����� �HW���:�� l �
8� 8:�I8L89���:� 7:�� 7�*���:��F7�����8**��87Q�I��8� �H<� ���*8C� RC �
�� 78� �8�� 8��Q�7�L8��7�� �=�*<� 98*V� %� AA

�� fH�� I��:C9��9:� ��9I�U���W?�� ������:��7uNI8L:�&8�:� 7: �
�� 7�P�*�:� �:7:�1��FH<��FH�*�L���*:��7�� �H��H*8� FH�� ��%�|��P�*� �:� ~� ; �
�� ��*�?:� 7���8��8I��8��8%���7:��:9:� �8�� �:���7�*87:C:A��**��:1� � �
�� FH�8���8�9����M?7�����U�*��H���K87:� :����:����7����� I:*� D����C �
�� ��8*�8A� 7�K����2:���*M*�L2��878� �8� �:��87:*�8�7<�WH��8~�78� �8C �
�� P��78� 7���8��8I��S��8%�9� ��K*:�� Ò��I8*8� ����� ����� 7�����87:�A� 1
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— £3? — ■■ '
âo qtiad.ro da villa pelospredios'ediJacados,ou pos­
suídos pelos primeiros habitadores delia para 
suas habitações.

M .,—Àuctorisando o .presidente da provincia a con­
trariar com qualquer pessoa, òu companhia, a 
abertura de estradas,-colonisãção, cathequeze, e 
civilisação dos indígenas,debaixo de certas van­
tagens.

•K. ^i.^-Greandoemtodas as parochias fabriqueiros 
nomeados pelos juizes de paz, e dando-lhes aííri- 
buições. . . , . .
�� 9$:;<�(�� �

* _ ’ /
H. T .—Impondo ao presidente da provincia a obriga­

ção de apresentar ao^corpo legislativo provincial, 
no principio de suas sessões,»m ma p pa dem on s Ira - 
tivo do estado da Santa Casa da Misericórdia,. e o 
balanço de.sua receita e despesa, *•

Jf. 11.—Declarando quaes são as rendas geraes, e espe- 
ciaes das camaras municipaès.

N. i'B.—Explicando a.lei n. 6 de 1838.
H. i6 .—Providenciando ' sobre a administração das 

rendas municipaès,, seus orçamenteis e contas.
N. 18. —Dando a forma de imprimir, publicar, e nu­

meraras. leis provinciaes, e declarando o tempo, 
em. que còmeeão a obrigar» , :

■ ■ ' (1840.) ; . . . -1

H. 7.—Àuctorisando-o presidente do provincia a man* 
dar vender parcial, e progressivamente, em hasta 

. publica,os bens de raiz, que possue a Santa Casa 
da Mizericordia da cidade da Yictoria, para appln 
car o seu prodúcto em apólices da divida publica.
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■. . .  ■ -  �  -

H . 7.—Declarando que serão impressas á expensas das 
caniaras municipaes, e confrarias, as posturas e 
compromissos, depois de approvados pela asseni-
bléa. :

: (1846..)

N. 1.—Declarando em vigor a resolução do conselho 
do governo de 42 deabril de 4828, quecreouuma 
escola de 4 ,as letràs no districto do fH��987:%

N. 4.—Ápprovando o compromisso de Nossa Senhora 
do Rosário, erecta na eapalla áe S. Benedicto na

. cidade de S. Matheus.
N. 5 .—Idem o da irmandade de S. Benedicto, erecta 

na sua capella na cidade de S. Matheus.
N, 0 .—Mandando prover a cadeira de musica, creada 

pela lei n. -4 de 24 de julho de 4843.
N, 7 .—Ápprovando o compromisso da irmandade de 

Nossa Senhora da» Roa Morte, �� Àssumpção,erecta 
lia capella de S. Gonsalo, desta cidade.

N. 9 .—Creando omafreguezia no districto do Queima­
do, com o titulo de—S José do Queimado.

N. 44 .—Àuctorisando a camara de S.Matheus a cobrar 
um por cent» sobre todos, os generos de cultura 
exportados de seu município,para appliear às des­
pesas da edificação "da igreja matriz.

' - (4847.) . d - • : .

N. 6+—Mandando' que corrão pela aÉninistração na 
capital, e agencias nasvillas, as arrematardes das

.rendas provinciaes, que.pela lei n. 43 de 45 de
. abril de 4833 se manda vão fazer nas camarasmu- 

nicipaes.
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